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Crianças comemoram a Páscoa judaica lendo a Hagadah.

rem à praga — um anjo da
morte passaria e mataria todos
os filhos primogênitos — osfi-
lhos de Israel deveriam, pela
ordem de Deus(Êxodo, 11), un-
tar as portas de suas casas com

o sangue de um cordeirosacrifi-
cado. Desta forma, os primogê-
nitos judeus não seriam atingi-
dos.

Muitos estudiosos afirmam
que o Exodo, fuga ou “'passa-
gem” dos judeus do Egito, é su-
ficiente para justificar por si só
a comemoração de Pesach. Po-
rém, no mesmocapítulo (12) a
que nos referimos antes dolivro
tixodo, Deus teria ordenadoaos
filhos de Israel “'que se vistam,
coloquem as sandálias, prontos
para a partida, e se alimentem
do pão sem fermento, o pão
ázimo — Matzá— se não der
tempo para seu cozimento nor-
mal”. Daí também a festa levar
o nome de “Festa da Matzá”,

além de tantos outros que já lhe
foram atribuídos, numa espécie
de simbolismo múltiplo.
Pesach não somente é uma

festa solene, como também de
alegria, regozijo, união. É evi-

dente que isto abrange do pri-
meiro ao último dia da semana
pascal — na diáspora se come-
moram dois dias seguidos — em
Israel, e os feriados são no pri-
meiro e último diasda semana.
No decorrer dela se trabalha,
porém sem empreender — ao
menos teoricamente — nada de
novo.
Além de comemorar a en-

trada da Primavera, Pesach é
primordialmente a festa que
comemora a liberdade, o co-
meçoda existência de um povo
quesaiu como um bandode es-
cravosdo Egito, “da escravidão
à liberdade”, viu fortalecer o
sentimento de irmandade em
sua peregrinação pelo deserto.
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E o livro de Pesach, a Haga-
dah, é de todos os livros judai-
cos o que expressa mais amor
pela liberdade. Nele está mar-
cada uma vontade em tom de

tradição: “no transcurso das ge-
rações, cada judeu deve consi-
derar-se comolibertado do
Egito”

A festa de Pesach
comemora o ||

-acontecimento .

mais marcante da

História de Israel:
a saída dos

escravos judeus
do Egito.

Sim. Pesach é, por todas es-
ias razões, considerado ““ani-
versário do povo judeu”. Assim
nos explica Moshe Frenkel, Di-
retor de Educação do Instituto
Hefal de Israel. Este é um
centro de seminários dos kibut-
zim (comunidades socializadas
muito conhecidas por sua expe-
riência arrojada). Moshe é ar-
gentino e vive no kibut: Bror
Chail, ao sul de Israel, fundado
por brasileiros, que constituem
a maioria de seus moradores.
Estudioso de assuntos judaicos,
Moshe considera que “'a histó-
ria do povo judeu começa com a
saída do Egito” » por isto o
“aniversário” é comemorado
na noite de Pesach.

E interessante conhecer ou-
tras interpretaç des dosfatos re-
ligiosos, já que a maneira orto-
doxa está descrita no Exodoe é
seguida pela maioria. Este de-
poimento nos dá uma nova 6
avançada maneira de ver a
festa, e mostra o enfoque dado.
a ela pelo kibutz.
“Osjudeusentraram no Egito

como tribos, famílias, e sairam
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povo”” — segue Moshe. No
Monte Sinai as leis foram dadas
a Abraão, mas foi Moisés, na
saída do Egito, quem as fez
cumprir. Ele foi o “apóstolo do
povo”. A essência do judaísmo
é explicada como um “pacto
triplo entre um Deus (do Sinai),
um povo(o que saiu do Egito) e
um país (a Terra Santa). Se-

gundo Moshe, ''um pacto celes-
118[6

Pela Bíblia, que começa no
ano zero, o aparecimento de
Abraão (em 1948 a.C.) deu iní-
cio aos clãs. Com Jacob foram
formadas posteriormente as
doze tribos, cada uma liderada
por um filho seu, todas escravas
no Egito durante 400 anos. Des-
tas, apenas duas (de Judah e
Benjamin) restaram, e o senti-

mento de união sionista era
forte. Foram construídas sina-
gogas (na época intituladas “'ca-
sas de reunião”" ou “pedaço da
Terra de Israel”, onde se re-
zava na Torah (Livro Sagrado)
voltados na direção de Jerusa-
lém, as bênçãos de solidarie-
dade e fé.

Esta memória histórica está
gravada na Hagadah, e, nar-

rando sua tradição, este livro
retrata o Pesach como Festa
Espiritual da História Judaica.
Começou a ser escrita mais ou
menos no ano 200 a.C. pelos
estudiosos Yohanan Ben Zakai
e Rabi Hakiva, juntamente com
seus discípulos. Assim ficaram
sacramentadas: a reunião da
família — onde o pai vai trans-
mitir as lutas do passado às ge-
rações futuras (“E tu vais con-

tar a teus filhos...””); a tradição,
onde a mãe fica com a parte cu-
linária, cujo simbolismo vai ser
interpretadopelo pai (rezas e ri-
tuais). E por sua vez os pró-
prios símbolos, que seriam co-
locados à mesa na noite de
Páscoa, em locais específicos
determinados pela Hagadah.
O pão ázimo (Matza) fica co-

locado nos três ''andares”” de
uma bandeja alta, que signifi-

cam as três castas do povo: Co-
hen, Levy e Israel. A parte de
cima da bandeja tem diversas
repartições, onde são cóloca-
dos: o Zroa (osso de carneiro),
que vai lembrar o “braço do
Senhor que nos tirou do Egito”.
O Maror (erva amarga), que re-
gistra a amargura por que pas-
saram os antepassados no
Egito. O ovo, que marca a con-
tinuidade da vida. O Karpaz
(verdura), que mostra a comida
humilde de que se alimentavam
os escravos. O Harosset (nozes,
maçã ralada, canela e vinho),
mistura que se assemelha ao re-
boco usado nas construções, no
Egito. E, como símbolo e tam-
bém parte da refeição, a Matzá
(pão ázimo), que recorda o

único alimento que o povo con-
seguiu na saída do cativeiro. O
pão sem fermento, cozido ao sol
do deserto.

Muitos estudiosos
afirmam que o
Êxodo, fuga ou
“passagem”? dos
judeus do Egito,é
suficiente para
justificar por si só
a comemoração de
Pesach.

A comemoração de Pesach
marca não só as datas da Pri-
mavera e da Liberdade, mas
friza os detalhes do sofrimento
de um povo em sua saga até
conseguir se tornar realmente
povo.

Por este relato conter a His-
tória tradicional e por Moshe
ser morador de kibutz, passa-
mos da parte bíblica e conven-
cional à descrição das comemo-
rações de Pesach no kibutz,

“que acompanhou a revolução
cultural realizada na vida desta
comunidade”.
Tudo é novo, adaptado — diz

ele — porque, sendo o nosso
sistema de vida comunal, nas-
cido de uma arrojada experiên-
cia social, era coerente que
fosse criada uma festividade di-
ferente — sem quebrar a tradi-
ção. —, com outra perspectiva,
outra mentalidade.
A partir de uma brincadeira,

onde os jovens que cresceram
no kibutz (e hoje são pais de ou-
tros jovens) tentavam idealizar
novos caminhos para o Pesach,
acabou nascendo, segundo
Moshe, uma nova Hagadah,
com ilustrações modernas, esti-
lizadas, mais alegres, sem con-
tudo atingir a estrutura das ou-
tras,
A Hagadah do kibutz simbo-

liza a Primavera, e nela a pri-
meira bênção é para as flores —
na tradicional a primeira é do
vinho — com versículos do
“Cântico dos Cânticos”. De-
pois fala-se sobre a saída do
Egito, recitam-se poesias sobre
o Holocausto. Tudo acompa-
nhado por músicas especiais
para cada versículo, cantadas
por corais. Estas músicas foram
compostas pelo criador desta
nova Hagadah (em 1930), Yeu-
dah Sharet, e foram mantidas
até hoje pelo movimento kibut-
ziano.

Hoje — conta Moshe — os
elementos fundadores e alguns
veteranos estão voltando para a
Hagadah tradicional porque
afirmam que ''a História não
pode ser mudada”, mostrando,

ainda segundo ele, uma espécie
de conservadorismo, mais co-
mum nos gruposde religiosos e
ortodoxos de Israel. Mas os no-
vos kibutzim que são fundados

seguem a linha moderna, que
não contesta, apesar das modi-
ficações, a tradiçãojudaica.
A festa de Pesach no kKibutz é

muito bonita, e todas as famílias
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de refeições, em geral) grande,
com capacidade de abrigar to-
das as pessoas: “é uma festa
comunitária, e não familiar”, e,
como é para muita gente, pre-

cisa ser estimulante — enfatiza
Moshe — e é sempre organi-
zada por um grupo de pessoas

que entendem profundamente
do evento.

A leitura da Hagadah é feita

יגיש 40.
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Bandeja usada na mesa da Pascoa Ju-

daica, onde se colocam os simbolos e 0
pao usmo.

por uma pessoa que tenha bom
timbre de voz, acompanhada
por coral. As crianças do pri-
meiro ano fazem as famosas
perguntas “por que esta noite €
diferente das outras, por que
comemos pão ázimo'”” e outras
reterentes à tradição. Há apre-
sentações de dança, teatro, or-
questra. E deixada vaga uma
cadeira para simbolizar o lugar
que teria que ser ocupado por
um irmão judeu que não pôde
sur da Uniao Soviética. Colo
cam-se cartazes e enfeites que
lembrem motivos de Pesach: li-
berdade, primavera. E assim,
de uma forma bem alegre, é
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comemorado no kibutz o que
Moshe chamou de “revolução
espiritual do povo judeu en-
quanto povo”. E por pessoas
que, na verdade, também con-

seguiram fazer uma espécie de
“revolução social particular”,
isto é, vivem em comunidades,
onde cada um produz e divide o

fruto do seu trabalho com todos
do grupo, e com opais.

Liberdade. Primavera.
Falamos tanto nestas pala-

vras, mas o certo e o que deve-
ria ser falado realmente não foi:
este “papo” sobre a Páscoafoi
pesquisado e conseguido dire-
tamente em Israel. F para falar
da Páscoa crista, encontramos

um padre brasileiro, do Ceará,

que nos orientou muito bem —
diria que com brilhantismo —
sobre o assunto, que a maioria
desconhece em sua profundi-
dade. Seu nome é Francisco
Murilo Sabiá, 61 anos. Ocupa
uma posição de muito destaque
em Jerusalém: a de Superior das
Relações Judaico-Cristãs em
Israel (Jerusalém). O ecume-
nismojá era o objetivo dos fun-
dadores do mosteiro Ratisbonne
— onde vive o padre Sabiá —
porquanto eram padres france-
ses ligados à Congregação de
Padres e Irmãs de Sion (que
prega até hoje o ecumenismo
pelo mundo).

Padre Sabiá nos explica que a
Páscoa cristã começa com a úl-
tima celebração da Páscoa ju-
daica (Pesach) por Jesus, na

Quinta-Feira Santa. Pela última
vez reunido com seus discípu-
los, Ele deu a esta ceia de Pás-
coa o verdadeiro sentido de sa-
crifício, dEle mesmo, como
cordeiro pascal (imolado no dia

de Páscoa). Jesus, vivendople-
namente a celebração judaica,
preparou-se para a morte. Es-
tava consciente da importância
do momento. Inclusive (um pa-

rêntese), a teologia cristã, se-
gundo o Padre Sabiá, tenta hoje
desenvolver melhor o tema
desta sua “divindade numa hu-

manidade” — admite-se que,
para ser homem, teve dimensão
extraordinária de progresso.
Naquela noite — continua o

padre —, sabedor de que as au-
toridades religiosas e políticas
estão por pega-lO, Jesus, de-
monstrando sentir o que Lhe
aconteceria, diz a Judas clara-
mente: “O que tens que fazer
fazes logo”. Neste momentofi-
cou claro que Ele “possuia a
consciência plena do seu des-
tino de filho de Deus, que faria
a libertação de seu povo de
forma trágica, passando pela
morte”.

A Hagadah
começou a ser

escrita mais ou

menos no ano 200
a.€. peios
estudiosos

Yohanan Ben

Zakai e Rabi

Hakiva,

juntamente com
seus discípulos.

Seguido à celebração da noite
de Pesach, Jesus vai ao Jardim
das Oliveiras e entra no pro-
cesso da noite trágica: prisão,
Julgamento por Pilatos e conde-
nação à morte. O processo que
vai terminar com o enterro e a
Ressurreição — nEle (Jesus) a
libertação da própria morte.
Nos homens a libertação da
morte espiritual, do pecado.

Pode-se entãofazer o paralelo
com a libertação dos judeus do
Egito. Tornaram-se povo, rece-
beram os mandamentos, e a vi-
são da Páscoa judaica conquis-
tou sentido mais pleno. Padre
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Prato antigo com a inscrição Pesach em

hebraico.

Sabiá esclarece que não há sen-
tido de comparação, em termos
de profundidade, nestas duasli-
bertações — o que existe é uma
progressão. Por isto a data é
coincidente e ''cada um deve
considerar-se como sendoli-
berto da escravidão”. Para os
cristãos a Páscoa liberta da
morte: ela é vencida por Jesus.

Por causa desta origem co-

mum, a Páscoa cristã era, nos
primeiros tempos da Igreja, ce-
lebrada na mesma data do Pe-
sach, ou Páscoa judia. No en-

tanto, segundo o Padre Sabiá, a
novidade da Páscoa cristã é a

Ressurreição de Jesus, que
trouxe um elemento novo, obri-
gando os cristãos a mudar a
data: ao invés de celebrar no
mesmodia, foi escolhido o do-
mingo, porque foi num domingo
(lom Rishon, primeiro dia, em
hebraico) que Jesus teria res-
suscitado. Porém sempre se
guarda a relação, já que este
Domingo de Páscoa é o que su-

cede à Páscoa judaica (isto foi
estabelecido pelo Concílio de
Níssia — ano 325).
Na questão do simbolismo

voltam a aparecer o ovo (sim-
bolo da vida), elemento da mesa
na comemoraçãojudaica, e sua
data em relação à primavera é
como se marcasse o início da
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vida. Quanto ao coelho, Padre

Sabiá confessa nada ter lido ou

estudadoa esse repeito, crendo

que possa ser elemento folcló-

rico, criado como simbologia
própria da era atual. A única
coisa que lhe ocorreu foi uma
substituição ao cordeiro, porém

ele não ousouafirmar isto como
verdade — ele mesmofriza —
por falta de dados.
Comoritos, são preparados

na Igreja, no Sábado de Aleluia
(véspera da Ressurreição), Os
elementos para o batismo. E
feito o batismo com água benta
nos catecúmenos (aspirantes ao
batismo), pelo fato de a Páscoa,
na tradição, simbolizar a vida:
“as pessoas entram no processo

de Jesus, de vida e Ressurrei-

ção”.

Seguido à
celebração da
noite de Pesach,

Jesus vai ao
Jardim das
Oliveiras e entra

no processo da
noite trágica:

prisão,
julgamento por

Pilatos e
condenção à
morte.

Outro elemento é o fogo. Na
noite de Sábado de Aleluia há a

“Bênção do Fogo Novo”. Jesus

— explica o Padre Sabiá — vem

“como uma luz nas trevas para

iluminar as pessoas no caminho
para a Libertação”.
Claro que quisemos saber

como é feita esta comemoração

em Jerusalém, e ele nos expli-
cou que a festa toma um caráter

todo especial, sobretudo paraa
Igreja Oriental (Ortodoxa).
Nesta noite, o Patriarca de Je-
rusalém entra no túmulo de Je-
sus (na Igreja do Santo Se-
pulcro), faz o fogo acender no
interior do túmulo. Mostra esse
fogo através de dois orifícios à
multidão que está do lado de
fora. Cada um então acende a
vela que está em sua mãoe todo
o Santo Sepulcro se torna lumi-
noso: neste momento todos en-
toam cânticos religiosos (feitos
pelos orientais).

Esta é a forma ortodoxa —
também chamada oriental —,
que precedeu a Católica Ro-

mana (ocidental). Os calen-
dários usados são três, segundo
o Padre Sabiá. O judeu (lunar),

o dos ortodoxos (Juliano) e o dos

 
Taça de prata presente em todas as
ceias de Pesach. M
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